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LIÇÕES PARA AS REUNIÕES DE CRIANÇAS 

RELAÇÕES HUMANAS 

5 

Irmãos e irmãs (3) – Amar e perdoar nossos irmãos e irmãs 
 
LEITURA BÍBLICA: Gn 45:1-15; Ex 2:1-10; Mt 18:21-35; Sl 133:1; Jo 13:34; Ef 4:26b-27; 1Jo 4:7; 3:15 
 
OBJETIVO: Ver que devemos amar uns aos outros e perdoar uns aos outros, assim como Deus nos ama e nos 
perdoou. 
 
VERSÍCULOS PARA MEMORIZAR: (Escolha um ou alguns conforme a idade e a capacidade das crianças) 
Efésios 4:32 (E sede bondosos uns para com os outros, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como 
também Deus, em Cristo, vos perdoou.); 1 João 4:21 (E temos, da parte Dele, este mandamento: que aquele 
que ama a Deus ame também a seu irmão.); Mateus 6:14-15 (Porque se perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai celeste vos perdoará; se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai não perdoará as vossas ofensas.) 
 
SUGESTÕES DE TRABALHO MANUAL:  
(1) Usando limpadores de canudo coloridos, forme dois bonecos que possam se dar as mãos. As crianças 
podem recortar roupas de papel ou de pano e colocar nelas os seus nomes ou os nomes de seus irmãos. Se 
uma criança não tem irmãos, pode escrever os nomes de primos ou amigos. (2) Faça uma cena 3-D de cartolina 
mostrando Miriã vigiando seu irmãozinho Moisés entre os juncos.  
 
CONTEXTO: Nas últimas lições sobre relacionamentos humanos vimos alguns exemplos de irmãos na Bíblia. 
Deus nos deu nossas famílias para nos amar e cuidar de nós, mas nas famílias sobre as quais falamos havia 
ciúmes e ressentimentos entre irmãos que por fim os levaram a fazer coisas terríveis. Hoje vamos falar sobre 
um exemplo na Bíblia em que os irmãos cuidaram uns dos outros, em particular uma irmã mais velha 
cuidando de seu irmão mais novo. 
 
Nota para os que servem: Orem e tenham comunhão sobre quais detalhes abordar com as crianças. Para as 
crianças menores pode ser apropriado encurtar ou pular certos detalhes, ou usar um vocabulário mais simples. 
  
CONTEÚDO: Você já ouviu falar de Moisés? Ele foi a pessoa que Deus usou para tirar os filhos de Israel da 
escravidão do Egito. Mas antes de se tornar um grande líder, há um registro na Bíblia (Êxodo 2) sobre Moisés 
e sua família quando ele era apenas um bebê. O pai de Moisés era Anrão, e sua mãe era Joquebede. Eles 
tiveram dois filhos mais velhos, Miriã e Arão. Arão tinha três anos quando Moisés nasceu, e a irmã mais velha, 
Miriã, era provavelmente apenas alguns anos mais velha que Arão, embora a Bíblia não nos diga exatamente 
quantos anos ela tinha. Mas esta não foi apenas uma ocasião feliz. Por que não? Porque quando Moisés nasceu 
havia um terrível decreto do Faraó para matar todos os meninos hebreus jogando-os no rio. Faraó não queria 
que os hebreus ficassem mais fortes que os egípcios e aumentassem em número. Mas os pais de Moisés 
cuidaram de Moisés e se recusaram a obedecer a Faraó. A mãe de Moisés o escondeu, mas não é fácil esconder 
um bebê; os bebês choram, fazem barulho e se movimentam, e não conseguem ficar quietos. Então, depois 
de três meses o escondendo, ela teve que fazer outra coisa: pegou um cesto de junco e o cobriu com betume 
e piche, o que o tornou à prova d'água. Então colocou o bebê Moisés no cesto e o pôs entre os altos juncos 
que crescem nas águas do rio Nilo. 
 
Isso não era uma coisa fácil de se fazer – uma família se separar de seu amado bebê. A irmã mais velha de 
Moisés, Miriã, ficou preocupada e o seguiu. Ela ficou à distância para descobrir o que aconteceria com seu 
irmãozinho. 
 
Então veio alguém da família real; a filha do Faraó desceu para se banhar no rio, enquanto suas donzelas 
caminhavam ao longo do rio. Ela viu o cesto no meio dos juncos e enviou sua serva para trazer-lhe o cesto. 
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Quando o abriu, viu que havia um menino dentro, chorando. Ela percebeu que era um dos filhos dos hebreus 
e teve compaixão dele; e decidiu que ia ficar com o bebê. 
 
Naquele momento Miriã foi corajosa; aproximou-se da filha do Faraó e disse-lhe: “Queres que eu vá chamar 
uma das hebreias que sirva de ama e te crie a criança?” (Êx 2:7). Ela estava oferecendo alguém para ajudar a 
cuidar do bebê. A filha do Faraó concordou, e disse a Miriã que fosse buscar alguém. Então Miriã foi chamar 
sua mãe, sem dizer à filha do Faraó que, na verdade, era a própria mãe do bebê. A filha do Faraó disse que 
pagaria à mulher para cuidar da criança. Assim, com a ajuda da irmã mais velha, Miriã, o bebê Moisés pôde 
ficar com sua própria família novamente por mais alguns anos, antes de ser levado à filha do Faraó. A 
cooperação de Miriã com Deus ao cuidar de seu irmãozinho ajudou a resgatá-lo. 
 
APLICAÇÕES SUGERIDAS: Ore e tenha comunhão para decidir quais aplicações deve usar. Não tente usar 
todas elas. É suficiente usar apenas uma ou duas aplicações apropriadas para a idade das crianças que você 
está servindo. 
 

● O Senhor nos deu nossos irmãos e irmãs. Antes mesmo de nascermos, Deus já havia decidido qual 
criança estaria em qual família. Ele até decidiu em que ordem nasceríamos. Devemos ser gratos pelo 
arranjo de Deus para nós. 
 

● Devemos amar e cuidar de nossos irmãos e irmãs. Deus deseja que amemos uns aos outros (1Jo 
4:7). Porque Deus amou tanto cada um de nós, deu Seu Filho amado para morrer por nossos pecados. 
Se Deus ama tanto cada um de nós, também devemos amar uns aos outros. Deus quer que amemos 
uns aos outros e vivamos em harmonia e paz com nossos irmãos e irmãs. Salmos 133:1 diz: “Como é 
bom e agradável viverem unidos os irmãos!”. Deus promete abençoar tal unidade. Quando somos um 
com os outros, Deus fica contente, e nós também. Quais são algumas maneiras práticas de amar e 
cuidar uns dos outros? Talvez um irmão mais velho possa ajudar um irmão mais novo a abrir uma 
garrafa de água ou amarrar seus cadarços. Um irmão mais novo também pode ajudar um irmão mais 
velho, como fazendo um curativo ou pedindo ajuda a um adulto quando ele cair da bicicleta. Também 
podemos incluir irmãos mais novos quando estamos brincando, e ser pacientes com eles. 

 
● É um pecado grave permanecer com raiva de nosso irmão ou irmã. Por termos uma natureza 

pecaminosa, às vezes ficamos com raiva de nossos irmãos e irmãs e, se guardarmos rancor, nosso 
amor pode até se transformar em ódio. Isso é muito sério. Em Mateus 5:22 o Senhor Jesus nos diz que 
“todo aquele que se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento”. O Senhor ainda nos dá uma 
forte advertência para não chamar nosso irmão de estúpido ou tolo. Devemos orar para que o Senhor 
nos ajude a amar e perdoar nossos irmãos. 

 
● Devemos perdoar, assim como Deus nos perdoou. Um dia Pedro, um dos discípulos do Senhor, 

fez uma pergunta: “Senhor, quantas vezes pecará meu irmão contra mim, e eu lhe hei de perdoar? Até 
sete vezes?” Perdoar repetidamente, especialmente pela mesma ofensa, não é fácil. Pedro 
provavelmente achou que sete vezes parecia muito. O Senhor respondeu: “Até setenta vezes sete” 
(Mt 18:21-22). Sim, são 490 vezes, muito mais do que sete! Mas o que o Senhor estava realmente 
dizendo a Pedro era que devemos perdoar nossos irmãos e irmãs toda vez que eles nos ofenderem. 
Visto que Deus nos perdoou tanto, devemos estar dispostos a perdoar nosso irmão ou irmã. Em 
comparação com o quanto Deus nos perdoou, qualquer coisa errada que eles fazem a nós é muito 
pequena (Mt 18:23-35). 

 
 
Adaptado das Lições para Reuniões de Crianças da Igreja em Nova Iorque. Uso permitido. 


